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A roupa fúnebre ou Não chore que é 

para não molhar as asas do anjo

Fausto Viana1 

Resumo

O artigo apresenta dados obtidos no que se refere à roupa fúnebre 

empregada no Brasil, no período entre 1890 e 1930, em São Paulo e Minas Gerais2. 

Roupa fúnebre é, nesse estudo, o traje utilizado por um morto na hora do seu 

sepultamento. Dele fazem parte os acessórios essenciais que ajudam a compor a 

simbologia da personagem que representam. É o caso da espada de São Miguel 


TQWRC�WUCFC�PQ�GPVGTTQ�FG�ETKCPÃCU��QW�C�EQTQC�FG�ƃQTGU�GO�0QUUC�5GPJQTC�
WUCFC�

por muitas pessoas). Ressalta-se que a morte como ritual de passagem é muito 

distinta nas mais diversas culturas e que a forma com que se lida com ela também 

difere enormemente. Alerto para o impacto das imagens, que podem impressionar o 

leitor mais desatento.

Palavras-chave: Traje fúnebre. Mortalha. Roupa funerária.

Funerary costume or Don’t cry because it will wet the angel’s wings

Abstract

This paper presents information about funerary costumes in Brazil from 1890 

and 1930, in the states of São Paulo and Minas Gerais. A funerary costume is, in 

this study, the clothes dresses by a dead person at the moment of his/her burial. 

Accessories that are essential to compose the symbol represented are part of it. It 

is the case of the sword of Saint Michael (often used in the burial of children) or the 

ƃQYGT�ETQYP�KP�1WT�.CF[�
WUGF�D[�OCP[�RGQRNG���9G�JKIJNKIJV�VJCV�FGCVJ�CU�C�TKVWCN�

of transition is very distinct in the most varied cultures and the way people deal with 

it is widely different. I warn the reader about the impact of the images that may 

impress the reader.

Keywords: Mourning costume. Shroud. Funerary costume. 
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RRoupa fúnebre não era um dos temas principais da pesquisa Tramas 

do café com leite3. Inicialmente, as categorias têxteis investigadas envolviam 

trajes militares, eclesiásticos e civis. Os civis foram subdivididos em social, 

TGIKQPCN��RTQƂUUKQPCN�� TQWRC� KPVGTKQT�G� VTCLG�FG�EGPC��OKPJC�½TGC�RTKPEKRCN�

de pesquisa. Por sua natureza, o estudo do traje de cena exige um bom 

conhecimento das outras categorias. 

'UUC� ECVGIQTK\CÃ¿Q� Å� QTKWPFC� FC� ENCUUKƂECÃ¿Q� GORTGICFC� GO�

museus para catalogar trajes. Claro que é um sistema aberto, que possibilita 

a inclusão de novos itens. Um bom exemplo seria o traje de luto, usado 

por períodos de maior ou menor extensão, ao longo da história, e que 

poderia ser incluído na categoria traje civil. Tal é sua importância que o The 

%QUVWOG�+PUVKVWVG��FQ�/WUGW�/GVTQRQNKVCP�FG�0QXC�;QTM��TGCNK\QW��GPVTG����

de outubro de 2014 e fevereiro de 2015, a exposição Death becomes her - a 

century of mourning attire. 

Há uma categoria, no entanto, que nem sempre recebe atenção 

GURGEÉƂEC� GO� CNIWPU� OWUGWU� G� SWG� QHGTGEG� KPÖOGTCU� RQUUKDKNKFCFGU� FG�

estudo, interpretação e pesquisa, que são as roupas fúnebres, os trajes 

usados por mortos no momento do seu sepultamento. 

Poder-se-ia pensar que é apenas natural que esses trajes não estejam 

nos museus, porque desapareceram com os mortos. 

Essa não é uma verdade. Apenas como exemplo e para oferecer 

uma fonte de pesquisa, a Fundação Abegg-Stiftung, em Berna, na Suíça, 

tem inúmeros exemplares de roupas usadas em sepultamentos, como 

WOC� VÖPKEC� KPHCPVKN� FQ� CPQ� ���� F�%��� G� C� FQ� DKURQ�0KMQNCWU� 5EJKPGT�� SWG�

estava em uma tumba aberta em 1960, mas que datava de 1510. Mechthild 

(NWT[�.GODGTI�� EQPUGTXCFQTC� FC� EQNGÃ¿Q�� GUETGXGW�SWG�� p0C� XGTFCFG�� CU�

descobertas funerárias são uma fonte vital de informação sobre os trajes 

FG� EWNVWTCU� FQ� RCUUCFQq� 
(.74;�.'/$'4)�� ����������� 5GW� NKXTQ�� Textile 

conservation and research, é obra fundamental para os interessados em 

conservação e restauro de têxteis. 

Durante a pesquisa As tramas do café com leite, descobrimos inúmeros 

relatos que tratam de enterros, velórios e suas variantes na literatura e na 

história brasileira. Muitos desses casos são muito engraçados, como os 

apresentados pela escritora Cora Coralina, em Procissão das Almas,  ou do 

3

1� TGNCVÏTKQ� ƂPCN� FC� RGUSWKUC�

TGCNK\CFC� GPVTG� HGXGTGKTQ� FG� ����� G�

LWPJQ�FG������RQFG�UGT�CEGUUCFQ�GO��

JVVR���VTCOCUFQECHGEQONGKVG�HKNGU�

YQTFRTGUU�EQO���������TGNCVQTKQ�

ƂPCN����RFH��#EGUUQ�GO�����FG\�������
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defunto que revive-e-remorre, em O Lampião da Rua do Fogo, do qual 

ƂEC� FGUVCECFC� C� FGUETKÃ¿Q�FC�RTGRCTCÃ¿Q�FQ�FGHWPVQ�G�FQ�XGNÏTKQ�

Seu Maia morreu. Os companheiros tomaram conta do 

corpo. Vestiram-lhe o fato preto de sarjão, que tinha 

sido do casamento. Calçaram meias, ajuntaram-lhe 

as mãos no peito. Pearam as pernas e passaram um 

lenção branco, bem apertado, no queixo. Chamaram 

um canapé, largo de palhinha, para o meio da sala, 

deitaram o cadáver, cobriram com um lençol. Cuidou-

se do pucarinho de água benta, com seu ramo de 

alecrim. Acenderam-se as quatro velas e, nos pés do 

morto, botou-se um caco de telha com brasa e grãos de 

incenso. Era assim que se arrumava defunto em Goiás, 

antigamente4.

A descrição, datada de cerca de 1900, é adequada ao processo de 

preparação executado em muitas regiões do país ainda hoje, principalmente 

em locais mais distantes dos grandes centros urbanos. O tema é incômodo, 

porque esbarra em uma temática que vai atingir todo e qualquer ser humano 

ainda vivo. Há um misto de galhofa e pavor na maioria dos casos em que 

UG�CDQTFC�Q�VGOC��Å�GPITCÃCFQ��OCU��CQ�OGUOQ�VGORQ��HC\� RGPUCT��&KXGTVG��

mas preocupa. Quer assustar alguém? Basta tratar deste assunto da forma 

RQRWNCT��QW�UGLC�� PQ� HQTOCVQ�FG�pECWUQq�� 2QTSWG�Q� KOCIKP½TKQ�RQRWNCT�F½�

um suporte sem limites a esse tipo de preocupação humana.

Álvares de Azevedo, em Noite na Taverna, evoca o fantástico e o 

UQDTGPCVWTCN�� 5QNƂGTK�� WOC�FCU�RGTUQPCIGPU�� EQPVC� EQOQ� XKQNQW� WO� ECKZ¿Q�

que estava semiaberto e encontrou dentro dele uma mulher pela qual nutriu 

KOGPUC�RCKZ¿Q��0GETQƂNKC!

#DTK�Q��GTC�Q�FG�WOC�OQÃC��#SWGNG�DTCPEQ�FC�OQTVCNJC��

as grinaldas da morte na fronte dela, naquela tez lívida 

e embaçada, o vidrento dos olhos mal apertados... Era 

uma defunta!... e aqueles traços todos me lembraram 

uma ideia perdida5.

0C� NKPJC�FC�EQOKEKFCFG��C�GUETKVQTC�#FTKCPC�.QRGU6 relata, no conto 

Manga com velório faz mal, como na década de 1930 seu pai, então 

4

CORALINA, Cora. Estórias 

da casa velha da ponte. São Paulo: 

Global, 2006, p. 65.

5

AZEVEDO, Álvares. Noite na 

taverna. Versão online para o texto 

de 1855, disponível para download 

em: http://www.dominiopublico.gov.

br/download/texto/bv000023.pdf. 

Acesso em: 09 nov. 2014.

6

LOPES, Adriana. Histórias do 

pito aceso. São José do Rio Preto: 

Ativa Editora, 2004.
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ETKCPÃC��UG�TGEWUCTC�C�UGIWKT�WO�EQUVWOG�CPVKIQ��DGKLCT�Q�RÅ�FQ�FGHWPVQ�

no velório feito dentro de casa, no interior de São Paulo (como diz Cora 

Coralina). A roupa do defunto tinha que ser a melhor possível, e este 

Å� LWUVCOGPVG� Q� RQPVQ� SWG�KPVGTGUUC�CSWK�� C� TQWRC� EQOQ�OQTVCNJC�� Q� VTCLG�

que veste o invólucro material justamente no momento em que a alma se 

desprende dele para a vida além-corpórea.

#�OGVQFQNQIKC�FG�RGUSWKUC�GORTGICFC�HQK�C�UGIWKPVG�

r� .GXCPVCOGPVQ�FG�OCVGTKCN�DKDNKQIT½ƂEQ�UQDTG�Q�VGOC��TGHGTGPVG�CQ�

período 1890-1930, em São Paulo e Minas Gerais.

r� .GXCPVCOGPVQ� KEQPQIT½ƂEQ� UQDTG� Q� VGOC� PQ�OGUOQ� RGTÉQFQ� G�

anterior.

r� Entrevistas com donos de funerárias atuais.

r� Cruzamento de informações que resultaram em um documento 

síntese, do qual se extraiu este artigo.

p'PVTG� PÏU�� Q� GUVWFQ� FC� OQTVG� FG� WOC� RGTURGEVKXC� JKUVÏTKEC� Å�

incipiente”, disse o pesquisador João José Reis7, professor titular da 

7PKXGTUKFCFG� (GFGTCN� FC� $CJKC�� 'NG� FKUEWTUC�� CKPFC�� UQDTG� C� FKƂEWNFCFG�

FG�UG�GPEQPVTCTGO�QU�FKXGTUQU�GUVWFQU�UQDTG�QU�TKVQU�HWPGT½TKQU��pL½�SWG�C�

RTQFWÃ¿Q�JKUVQTKQIT½ƂEC�PQ�$TCUKN�Å� KPUWNCT��QW�UGLC��EKTEWNC�GO�CODKGPVGU�

restritos, dentro das fronteiras de cada Estado, cidade, ou até de cada 

FGRCTVCOGPVQ�WPKXGTUKV½TKQq�
4'+5�������������4GKU�VCODÅO�Å�CWVQT�FQ�NKXTQ�

A morte é uma festa, fonte fundamental para os estudos sobre os ritos 

mortuários no Brasil.

Este artigo, portanto, antes de ser apenas um relato curioso sobre 

traje mortuário, é um estímulo para que novos estudos nessa área surjam. Seu 

ECT½VGT�RCPQT¾OKEQ�Ũ��QW�UGLC��RGTRCUUC�VGOCU�UGO�UG�CVGT�GZENWUKXCOGPVG�C�

WO�FGNGU�Ũ�EWORTG�Q�RCRGN�FG�CDTKT�RQUUKDKNKFCFGU�FG�RGUSWKUC��QHGTGEGPFQ�

ao leitor caminhos iniciais a serem trilhados. 

7

Veja mais em Fontes para 

a história da Bahia no século 

XIX, disponível em: <http://www.

cadernocrh.ufba.br/viewarticle.

php?id=377&layout=abstract>. 

Acesso em: 11dez. 2014.
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Os primórdios – alguns casos dignos de nota

0¿Q� UGTKC� LWUVQ�� OCKU� WOC� XG\�� EQO� Q� CITWRCOGPVQ� QTKIKPCN� FG�

DTCUKNGKTQU�Ũ�QU�RQXQU� KPFÉIGPCU�Ũ�SWG�GNGU fossem deixados de lado, nessa 

busca por trajes ritualísticos de morte. Infelizmente, em 1890, um verdadeiro 

OCUUCETG� L½�JCXKC�UKFQ�EQOGVKFQ�EQPVTC�CU�EQOWPKFCFGU� KPFÉIGPCU�Ũ�G�P¿Q�

apenas restrito aos estados de São Paulo e Minas.

Os povos do Brasil já tinham passado, em 1890, por diversos períodos 

de experiências colonizadoras e catequizadoras. Direcionando o olhar para 

o traje usado no rito indígena de passagem (ciclo funerário), podemos 

observar instâncias diferentes. Há o índio já totalmente incorporado às 

tradições funerárias europeias, que receberam roupagem local, como será 

visto a seguir. Há o índio mestiço, que desenvolve parte dos dois rituais. 

Há, também, as comunidades que mantêm seus ritos como executados em 

VGORQU�TGOQVQU�Ũ�OWKVQU�FQU�SWCKU�CKPFC�CEQPVGEGO�

0CVWTCNOGPVG�� U¿Q� CITWRCOGPVQU� FGOCKU� G� OWKVQ� FKURGTUQU�� RCTC�

que se consigam reunir elementos sobre todos eles.

Benedito Prezia, uma fonte muito importante no que se refere aos 

GUVWFQU�KPFÉIGPCU��GUETGXGW�UQDTG�WO�CITWRCOGPVQ��QU�CKOQTÅU��

1U�CKOQTÅU�Ũ�OCKU�VCTFG�EJCOCFQU�DQVQEWFQU��SWG�GTCO�

um povo que morava no sul da Bahia e em várias regiões 

FG�/KPCU�)GTCKU�Ũ�CETGFKVCXCO�GO�GURÉTKVQU�DQPU�G�OCWU�

G�PC�UQDTGXKXÆPEKC�FC�CNOC�FGRQKU�FC�OQTVG��#�.WC�GTC�Q�

grande espírito do bem, que protegia a todos. Enterravam 

os mortos em buracos não muito fundos, com braços 

dobrados sobre o peito e as pernas sobre a barriga. Em 

cima da sepultura, construíam uma pequena cobertura 

com estacas e folhas, procurando sempre enfeitá-las com 

penas e peles de animais, pois acreditavam que assim os 

OQTVQU��SWG�UGORTG�XQNVCXCO�CNK��ƂECTKCO�EQPVGPVGU�FG�

XGT�UWC�ECUC�CTTWOCFC�
24'<+#�����������

A Figura 1 mostra que, pelo menos nesse caso, não há uma 

indumentária usada na morte. A gravura de Rugendas, publicada em 1835, 

na Europa, mostra apenas uma índia com uma tanga, provavelmente de 
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CNIQF¿Q�� SWG� Q� KPFÉIGPC� UCDKC� VTCDCNJCT� G� VGEGT��1U� FGOCKU�Ũ� KPENWKPFQ� Q�

HCNGEKFQ� Ũ� GUV¿Q� PWU�� 5CDG�UG� VCODÅO que, em outras comunidades, o 

corpo do morto era enrolado em uma esteira de palha e colocado dentro 

de um cesto, na água do rio. Queimava-se tudo que era dele, inclusive 

a maloca. Como parte da conclusão do ritus de passagem, seus ossos 

eram resgatados depois de algum tempo e raspados de toda a  carne 

ainda restante. Os ossos, depois, eram dispensados no rio. A ação toda é 

muito complexa e leva bastante tempo. Outra atitude que ainda acontece, 

segundo relatos8, é enterrar o corpo na esteira no chão da própria casa em 

que morava o falecido indígena. Alguém deve ir lá, todo dia, e regar com 

água a área onde o corpo está enterrado, para que depois se possa cumprir 

ritual semelhante ao descrito acima.

Figura 1����)TCXWTC�FG�4WIGPFCU�
������OQUVTCPFQ�Q�GPVGTTQ�FG�WO�ÉPFKQ�CKOQTÅ�

Investigo, sem conclusões até o presente momento, a presença da 

pintura corporal e em SWG� VQPCNKFCFGU�GNC� UG�FCTKC� PQ� ECUQ� HWPGT½TKQ��0¿Q�

seria impossível considerar, dentro desse viés cultural tão distinto do nosso, 

a pintura corporal como roupagem, devendo ser estudada e compreendida 

em seus OÅTKVQU��2TG\KC�GUETGXGW�SWG��p#�RKPVWTC�EQTRQTCN�RCTC�QU�MCKCRÏ�Å�

UWC�TQWRC�G�CQ�OGUOQ�VGORQ�UWC�GUETKVCq�
24'<+#������������

8

O Museu Paranaense mantém 

em sua página um relato de 

rito funerário bororo, que pode 

ser acessado em: <http://www.

m u s e u p a r a n a e n s e . p r. g o v. b r /

arquivos/File/kozak/plotagemD_

cvs_2.pdf>. Acesso em: 11 dez. 2014.



D
o
ss
iê

Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes, Cultura e Linguagens
Instituto de Artes e Design  ::  UFJF

NAVA  ::  v. 1  ::  n. 1
julho  ::  dezembro  ::  2015

p. 41-65

D
o
ss
iê

47

A roupa fúnebre ou Não chore que é para não molhar as asas do anjo
Fausto Viana 

Quando aqui chegaram, em 1500, os portugueses encontraram nações 

indígenas que andavam sem roupas, no sentido europeu do termo. O que 

eles usavam eram adornos e outro tipo de traje destinado a ritos próprios.

Havia trajes para rituais funerários, não para quem morria e sim para 

SWGO�ƂECXC�RCTC� EWKFCT�FC� RCUUCIGO�FQ�OQTVQ��/CU�C�RKPVWTC�EQTRQTCN�L½�

era uma constante, como atesta a própria Carta do &GUEQDTKOGPVQ�

Eram pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes 

cobrisse suas vergonhas. (...) Andava aí um que falava 

muito aos outros que se afastassem, mas não que a 

mim me parecesse que lhe tinham acatamento ou 

medo. Este que os assim andava afastando trazia seu 

arco e setas, e andava tinto de tintura vermelha pelos 

peitos, espáduas, quadris, coxas e pernas até baixo, 

mas os vazios com a barriga e estômago eram de sua 

própria cor. E a tintura era assim vermelha que a água 

a não comia nem desfazia, antes, quando saía da água, 

parecia mais vermelha. (...) Ali veríeis galantes, pintados 

de preto e vermelho, e quartejados, assim nos corpos, 

como nas pernas, que, certo, pareciam bem assim.

Também andavam, entre eles, quatro ou cinco mulheres 

moças, nuas como eles, que não pareciam mal. Entre 

elas andava uma com uma coxa, do joelho até o 

quadril, e a nádega, toda tinta daquela tintura preta; 

e o resto, tudo da sua própria cor. Outra trazia ambos 

os joelhos, com as curvas assim tintas, e também os 

colos dos pés; e suas vergonhas tão nuas e com tanta 

inocência descobertas, que nisso não havia nenhuma 

vergonha9.

Para maior levantamento imagético sobre o tema ritual funerário 

indígena, indico a obra de Carlos Eugênio Marcondes de Moura, Estou 

aqui. Sempre estive. Sempre estarei. Indígenas do Brasil. Suas imagens 

(1505-1955)�� RWDNKECFC� GO� 5¿Q� 2CWNQ� RGNC� '&752� GO� ������ .KNKCPG� $TWO�

Ribeiro traz muitas informações sobre esse tema, em sua dissertação de 

mestrado Limpando ossos e expulsando mortos: estudo comparativo de 

rituais funerários em culturas indígenas brasileiras através de uma revisão 

9

Trechos extraídos da carta de 

Pero Vaz de Caminha, disponível 

em: www.dominiopublico.gov.br/

download/texto/bv000292.pdf . 

Acesso em: 09 nov. 2014.
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DKDNKQIT½ƂEC10. O trabalho foi defendido na Universidade Federal de Santa 

Catarina em 2002. 

Ritos funerários de brancos

A Figura 2, quase do mesmo período da gravura de Rugendas, mostra 

o interior dos caixões e, em cima da mesa, curiosidades no que se refere ao 

traje mortuário. Pode-se, inicialmente, julgar que os três são representações 

de santos, mas a verdade é que são desenhos de pessoas normais que 

GUEQNJGTCO� Ũ� CNIWOCU� RQT� VGUVCOGPVQ� Ũ� UGT� GPVGTTCFCU� G� FGURCEJCFCU�

FGUVC� XKFC�EQO�WO� VTCLG�FG� UCPVQ��0C�(KIWTC����GUV¿Q� TGRTGUGPVCFQU�5¿Q�

(TCPEKUEQ��0QUUC�5GPJQTC�FC�%QPEGKÃ¿Q�G�5CPVC�4KVC�FG�%½UUKC��1�J½DKVQ�

de vestir roupas de santo, introduzido no país pela colonização portuguesa, 

perdurou por muito tempo.

Figura 2����#SWCTGNC�FG�&GDTGV�EJCOCFC�&KXGTUCU�HQTOCU�FG�ECKZÑGU�HWPGT½TKQU�
�����������

De acordo com João José Reis, o guarda-roupa fúnebre era especial, 

em particular nos meios urbanos.

10

O trabalho completo pode 

ser acessado em: <http://www.

antropologia.com.br/divu/colab/

d12-lribeiro.pdf>. Acesso em: 11 dez. 

2014.
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Até meados do século passado (XIX), poucos indivíduos 

usavam roupas seculares, a roupa do dia-a-dia, em 

UGWU� HWPGTCKU�� 
�����0Q�4KQ� FG� ,CPGKTQ�� CU� TQWRCU� FG� WUQ�

vestiram apenas 13% dos mortos para os quais temos 

informações a esse respeito. Os demais defuntos iam 

à  sepultura vestidos principalmente de mortalhas de 

UCPVQU�� FGUVCECXCO�UG�� RCTC� CU� ETKCPÃCU�� C� FG� 0QUUC�

Senhora da Conceição, para os adultos o hábito de Santo 

#PVÐPKQ�
4'+5��CRWF�018#+5������������

O professor Reis destaca a importância dos testamentos e dos 

inventários11 em suas pesquisas. Percebe-se, em seu texto já citado, Fontes 

para a história da morte na Bahia no século XIX, que sua predileção recai 

PQU� VGUVCOGPVQU�� p1U� VGUVCOGPVQU� HQTOCO� C� DCUG� FQEWOGPVCN� RTKPEKRCN�

de estudos sobre a morte e representam talvez a fonte primária mais rica 

UQDTG�Q�CUUWPVQ��/CU�Q�SWG�Å�SWG�Q�VGUVCOGPVQ�VGO!q�
4'+5�������������'NG�

esclarece que o testamento era feito por uma pessoa letrada e que possuía 

uma fórmula para isso, ou seja, um formato legal que incluía os dados 

da pessoa, seus desejos e motivações, patrimônio e outras informações 

fundamentais para o pesquisador.

2CTC� GZGORNKƂECT�� EKVC� Q� VGUVCOGPVQ� FG� 6GTG\C� .WK\C� FC� 4QUC�� FG�

������GO�5CNXCFQT��

p'O�PQOG�FG�&GWU��#OÅO��'W�6GTG\C� .WK\C�FC�4QUC��

estando gravemente enferma, mas em meu perfeito 

juízo e entendimento segundo Deus foi servido dar-me, 

e querendo por minha alma no caminho da salvação, 

HCÃQ� GUUG� VGUVCOGPVQ� PC� HQTOC� UGIWKPVG�� 
������ FGKZQ�

C� OKPJC� UQDTKPJC�/CTKC� .WK\C� ������� RQT� GUOQNC�� 
�����

O meu corpo será amortalhado em hábito de São 
Francisco e enterrado na matriz desta Vila ou na de 

onde falecer, acompanhado de meu reverendo pároco e 

dez sacerdotes, (...) e me acompanharão as irmandades 

de que sou irmã, e se pagarão a elas o que eu dever” 

(ibidem, 113, grifo nosso).

Tereza da Rosa compartilhava o gosto dos paulistas, foco do estudo 

de As tramas do café com leite. Reis destaca que, em São Paulo, 40% dos 

11

Os inventários, segundo Reis, 

eram mais raros e traziam muitas 

informações úteis também, como 

os bens do morto, suas dívidas, 

despesas funerárias, custo da 

mortalha e outras.
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pedidos em testamento eram por São (TCPEKUEQ�G�FGRQKU�0QUUC�5GPJQTC�FQ�

Carmo, com 25%12.

É curiosa a opção dos paulistas, tão apegados ao patrimônio, por São 

(TCPEKUEQ��(TCPEKUEQ�� Q� JQOGO�� GTC� ƂNJQ� FG� WO� XGPFGFQT� FG� VGEKFQU�� TKEQ�

e poderoso, pelo que conta a história. Após uma expedição militar mal 

sucedida, Francisco entra em contato com o mundo espiritual e perde o 

interesse pelos bens materiais. O pai exige a devolução de tudo que ele 

tinha recebido até aquele instante. Francisco o atende imediatamente, tira 

todas as suas roupas. Fica nu em público e é coberto pelo manto de um 

sacerdote. Posteriormente, passa a se vestir de trapos.

O tecido marrom da túnica de São Francisco não poderia ser mais 

apropriado nesse caso. Os tecidos marrons e outros desbotados em geral 

eram vendidos a preços muito populares na Idade Média, pois eram de uma 

tonalidade muito fácil de conseguir. Os tecidos marrons apresentavam erros 

de tingimento e, por isso, tinham seus preços reduzidos. Simbolicamente, o 

OCTTQO�TGRTGUGPVC�C�EQT�FC�VGTTC�Ũ�FG�EWLCU�VGPVCÃÑGU�HWIKCO�5¿Q�(TCPEKUEQ�

G�SWCUG�VQFQU�QU�UCPVQU�Ũ��OCU�VCODÅO�UKODQNK\CXC�C�HQTÃC��C�TGUKUVÆPEKC�FG�

perseverar na sua missão.

Além disso, a túnica de São Francisco tem forma e corte próximos 

à de Jesus, símbolo da maior doação de amor que o mundo já conheceu 

na tradição cristã. Esse tipo de túnica, na verdade, é um dos cortes mais 

básicos que se pode fazer com dois pedaços de pano. Do ponto de vista da 

UGZWCNKFCFG��UWC�GZRTGUUKXKFCFG� ƂEC�SWCUG� PWNC�Ũ�Q� EQTRQ� ƂEC�QEWNVQ��P¿Q�

TGXGNCPFQ�QU�CVTKDWVQU�FG�SWGO�C�XGUVG��0¿Q�J½�C�XCNQTK\CÃ¿Q�FQU órgãos 

genitais, como na maior parte das roupas masculinas contemporâneas. O 

EKPVQ�ICTCPVG�C�RTCVKEKFCFG� FQ�VTCLG�PC�JQTC�FQ�VTCDCNJQ�Ũ�DTCÃCN��KPENWUKXG�

0C�XKU¿Q�FG�,Q¿Q�,QUÅ�4GKU��5¿Q�(TCPEKUEQ�VKPJC�WO�NWICT�FG�FGUVCSWG�

PC�HÅ�ECVÏNKEC��

Uma tela setecentista na parede do consistório do 

convento franciscano de Salvador retrata-o resgatando 

almas do purgatório com a ajuda do cordão de seu 

hábito. Diz a tradição que, certamente com a permissão 

de Deus, ele fazia expedições periódicas àquela 

zona celeste com o objetivo de resgatar almas ali 

12

O levantamento apresentado 

por Reis foi feito por Sandra P. L. de 

Camargo Guedes, na dissertação 

de mestrado, defendida na FFLCH 

– USP, Atitudes perante a morte em 

São Paulo (séculos XVII a XIX), em 

1986.
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encarceradas. Imaginava-se que os mortos vestidos com 

seu hábito pudessem ser favorecidos nessas aventuras 

franciscanas (ibidem, 113).

#UUKO��FWCU�CDQTFCIGPU��PQ�OÉPKOQ��RQFGO�UGT�HGKVCU��0C�RTKOGKTC��

GURGTC�UG�SWG�Q�VTCLG�CLWFG�C�TGEGDGT�Q�UQEQTTQ�FKXKPQ��0Q�QWVTQ�ECUQ��GO�

CXCNKCÃ¿Q� OGPQU� OQFGUVC�� C� GPVTCFC� PQ� 2CTCÉUQ� ƂEC� ICTCPVKFC� RGNQ� WUQ�

da roupa. Um verdadeiro lobo em pele de cordeiro, já que o requisito 

CRTGIQCFQ�RGNC�RTÏRTKC�ETGPÃC�PC�JWOKNFCFG�ƂECTKC�GUSWGEKFQ�

Figura 3����5CPVQ�#PVÐPKQ�       Figura 4����5¿Q�(TCPEKUEQ�

Como se vê nas Figuras 3 e 4, diferenciar o traje de Santo Antônio (outro 

dos preferidos nos sepultamentos) e São Francisco é (quase) impossível. Santo 

Antônio entrou na ordem fundada por São Francisco, eis a razão. Assim, 

o que diferencia um santo do outro é o OGPKPQ�,GUWU�Ũ�CEGUUÏTKQ�SWG�P¿Q�

vai para o túmulo, naturalmente, e o ramo de lírios de Santo Antônio. São 

Francisco sempre é representado com as pombas.

O hábito de se trajarem roupas de santos nos enterros já era um 

costume em Portugal no período medieval.

O traje de Santa Rita teria surgido a partir do costume de se usar 

WOC�OQTVCNJC� PGITC�Ũ� J½DKVQ� SWG� UG� FKHWPFKW�PC�EQTVG��PQ�4KQ�FG�,CPGKTQ��

RTKPEKRCNOGPVG� GPVTG� CU�OWNJGTGU� ECUCFCU�� p3WCPFQ� EQODKPCFQ� EQO� WO�
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ETWEKƂZQ�GO�XQNVC�FQ�RGUEQÃQ��QDVKPJC�UG�Q�J½DKVQ�FG�5CPVC�4KVC��RTQVGVQTC�

dos que sofrem”, esclarece Reis (ibidem������

A mortalha branca, muitas vezes empregada até hoje em regiões do 

nordeste do país, tem origem no próprio Santo Sudário, o pano que teria 

enrolado o corpo de Jesus Cristo antes da ressurreição.

1�WUQ�FG�XGUVGU�GURGEKCKU�DTCPECU�Ũ�PGO�UGORTG�H½EGKU�FG�EQPUGIWKT�

G�PGO�UGORTG�DCTCVCU�Ũ�GUV½�PQ�TGNCVQ�FG�%QTC�%QTCNKPC�UQDTG�WOC�GUETCXC�

que mexe nas roupas da senhora, uma rica mulher, no período entre 1900 

e 1910.

Roxa abriu o quitungo, tirou e estendeu com cuidado 

a camisa e a vasta saia bordada, franzida em tufos 

engomados e que era para vestir a senhora Dona 

Manoela, depois de morta13.

A roupa fúnebre dos negros

Os negros eram a maioria da população no Brasil, no início do século 

XIX. Johann Moritz Rugendas, em seu Viagem pitoresca através do Brasil, 

cita que o total de escravos é de 1.987.500, enquanto os homens brancos 

são 843.000. Isso foi em 1835. 

Em 1872, o número de brancos e pardos era quase igual, enquanto 

Q�FG�PGITQU�GTC�WO�RQWEQ�OGPQT��0Q�RGTÉQFQ�CDTCPIKFQ�RGNC�RGUSWKUC�As 

tramas do café com leite, entre 1890 e 1930, o número de brancos dispara, 

graças à imigração europeia e de outros países para o Brasil, enquanto o 

nível de pardos permanece igual aos índices de 1872. O número de negros 

no período sobe e se iguala ao de pardos14.

O descaso com a população negra já começara, no entanto, muito 

CPVGU��)�9��(TGKTG[UU��WO�XKCLCPVG�SWG�GUVGXG�PQ�$TCUKN�GPVTG������G�������

escreveu na sua obra Viagem ao interior do Brasil nos anos de 1814 e 1815�

Próximo à Rua Vallongo está o cemitério dos que 

escapam para sempre à escravidão. Em companhia do 

meu amigo dr. Schaeffer, que chegou aqui a bordo do 

13

CORALINA, Cora. O tesouro da 

casa velha / As capas do diabo. São 

Paulo, Global, 2002, p.75.

14

Os dados são do IBGE, em 

sua página: <http://brasil500anos.

ibge.gov.br/territorio-brasileiro-e-

povoamento/negros/populacao-

negra-no-brasil>. Acesso em: 11 dez. 

2014.
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PCXKQ� TWUUQ� 578#419�� GO�OCKQ� FG� ������ GO� XKCIGO�

CQ�TGFQT�FQ�OWPFQ��XKUKVGK�GUVG�VTKUVG�NWICT��0C�GPVTCFC�

daquele espaço, cercado por um muro de 50 braças 

em quadra, estava sentado um velho com vestes de 

padre, lendo um livro de rezas pelas almas dos infelizes 

que tinham sido arrancados da sua pátria por homens 

desalmados, e a uns 20 passos dele alguns pretos 

estavam ocupados em cobrir de terra seus patrícios 

mortos e, sem se darem o trabalho de fazer uma cova, 

jogam apenas um pouco de terra sobre o cadáver, 

RCUUCPFQ�GO�UGIWKFC�C�UGRWNVCT�QWVTQ��0Q�OGKQ�FGUVG�

espaço havia um monte de terra do qual, aqui e acolá, 

saíam restos de cadáveres descobertos pelas chuvas que 

tinham carregado a terra e ainda havia muitos cadáveres 

PQ�EJ¿Q�SWG�P¿Q�VKPJCO�UKFQ�GPVGTTCFQU��0WU��GUVCXCO�

assim apenas envoltos numa esteira, amarrada por cima 

da cabeça e por baixo dos pés15. 

Em 1890, marco inicial de As tramas do café com leite, a situação 

dos negros não era tão melhor assim. Apesar de alforriados, ainda não 

haviam conquistado poderio econômico. Suas roupas funerárias, portanto, 

P¿Q� GZKDKTKCO� C� QUVGPVCÃ¿Q� RGTOKVKFC� CQU� DTCPEQU�� /CU� JCXKC� GZEGÃÑGU��

os negros que enriqueceram; os negros que eram ligados às irmandades 

religiosas, que arcavam com as custas funerárias; as arrecadações que a 

própria comunidade de negros fazia, quando um negro morria. 

A cor das roupas mortuárias dos negros não variava em relação à 

TQWRC�FQU�DTCPEQU��5¿Q�FCFQU�KORQTVCPVGU�

- O uso de mortalhas pretas aumentou desde o início do século XIX, 

em Salvador e no Rio, até entre os escravos e mesmo no interior.

��1�KPVGTKQT�ƃWOKPGPUG�Ũ�GURGEKƂECOGPVG�%CORQU�s��GO�OGCFQU�FQ�

século XIX, vestia seus escravos para a morte sobretudo de branco (55%), 

fosse com mortalha ou lençóis.

- Mortalhas brancas de tecido e algodão ordinário eram populares 

entre os africanos, no Rio e em Salvador, pois o branco é a cor fúnebre 

de muitos grupos étnicos da África, como os nagôs, jejes, angolas, congos 

e os muçulmanos em geral. Entre os congos, o mundo dos mortos é 

15

A obra foi publicada na Revista 

FQ� +PUVKVWVQ� *KUVÏTKEQ� G� )GQIT½ƂEQ�

de São Paulo, em 1907.
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Q�pTGKPQ� DTCPEQq��/CU�Q�DTCPEQ� VCODÅO� VGO� KORQTVCPVGU� UKIPKƂECFQU� PQ�

simbolismo da morte cristã16.

Carlos Eugênio Marcondes de Moura reuniu, na publicação A travessia 

da Calunga Grande – Três séculos de imagens sobre o negro no Brasil 

(1637-1899)�� WOC� KORTGUUKQPCPVG� EQNGÃ¿Q� KEQPQIT½ƂEC�� SWG� VTC\� KOCIGPU�

fundamentais para o entendimento das cerimônias fúnebres de negros no 

século XIX. Entre outras, Funeral de um negro, de Henry Chamberlain, de 

1822 (p. 354); Enterro de uma negra, de Debret, datada entre 1834-1839 (p. 

415); Enterro de um negro na Bahia, de Rugendas, 1835 (p. 477). 

Anjinhos que partem

#�RTKOGKTC�XG\�GO�SWG�VTCXGK�EQPVCVQ�EQO�HQVQU�RÏU�Ũ�CNIWOCU�pré-

mortem�Ũ�FG�ETKCPÃCU�HQK�PQ�NKXTQ�5NGGRKPI�$GCWV[�Ũ�/GOQTKCN�2JQVQITCRJ[�

in America, de Stanley Burns, de 1990. Foi especialmente impressionante por 

vários motivos, mas o fato mais surpreendente foi o livro se chamar A bela 

adormecida e estar disponível em uma biblioteca de um centro binacional 

de cultura, na cidade de São Paulo, onde trabalhava nos idos de 1995. 

São fotos de pessoas mortas, especialmente retratos funerários. A 

maioria das fotos datava de 1840-50. Todas tinham uma carga dramática 

que tornava difícil entender o porquê da sua existência. Por que retratar 

um menino morto junto ao seu brinquedo favorito? Por que o pai se deixa 

fotografar com uma menina morta nos braços?

1�CPÖPEKQ�FG�WO�FQU�HQVÏITCHQU�Ũ�5QWVJYQTVJ�CPF�*CYGU��FG�$QUVQP��

GO������Ũ�HQTPGEKC�CNIWOCU�RKUVCU�UQDTG�Q�TKVQ�SWG�RCTGEGW�UÏTFKFQ�GPV¿Q�

Fazemos miniaturas de crianças e adultos 

instantaneamente... E de pessoas falecidas em nossas 

instalações ou em residências privadas... Transformamos 

as grandes dores em miniaturas agradáveis e satisfatórias 

de pessoas falecidas, e elas são frequentemente tão 

naturais que até para os artistas elas parecem estar 

FQTOKPFQ�
$7405�����������

16

Dados selecionados ao longo 

do texto supracitado de REIS apud 

NOVAIS.
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Por anos convivo com essas imagens, que me causam uma inquietação 

DTWVCN��#QU�RQWEQU��HQTCO�UG�CETGUEGPVCPFQ�C�GNCU�PQXCU�KEQPQITCƂCU��0C�

sequência, vieram as fotos de Martin Chambi, fotógrafo peruano que, em 

1930, fez a foto de número 7. Trata-se de um enterro de criança em Cusco, 

QPFG�WOC�XGTFCFGKTC�TGRTGUGPVCÃ¿Q�GUV½�OQPVCFC��*½�EGPQITCƂC�Ũ�ƃQTGU��

GUEWNVWTCU��VGEKFQU��CRQKQU��*½�KNWOKPCÃ¿Q�Ũ�QU�CPLQU�NCVGTCKU�VÆO�C�HWPÃ¿Q�

de segurar a luz elétrica, que foi apoiada em suas mãos. Os anjos acumulam 

papéis, pois, além de serem do suporte técnico (luz), ainda são personagens 

coadjuvantes no espetáculo da morte, em que o protagonista é o defuntinho 

puro de branco.

Figura 5����%TKCPÃC�G�ECXCNKPJQ�FG�DCNCPÃQ��5�$WNNQEM��5VGTGQXKGY�������

Figura 6����2CK�EQO�UWC�ƂNJC�OQTVC��#PÐPKOQ��&CIWGTTGÏVKRQ�������
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Figura 7����%TKCPÃC�UGPFQ�XGNCFC��%WUEQ��������(QVQITCƂC�FG�/CTVKP�%JCODK�
2GTW��

Figura 8����(QVQITCƂC�UGO�VÉVWNQ��FG�/KNKV¿Q�#WIWUVQ�FG�#\GXGFQ�
�������#EGTXQ�FQ�/WUGW�2CWNKUVC�
da Universidade de São Paulo.

2QUVGTKQTOGPVG��XGKQ�C� HQVQ�FC�(COÉNKC�2TCFQ��GO�SWG�WO�FQU�ƂNJQU�

OQTVQU�GUVCXC�pRTGUGPVGq�RQT�OGKQ�FG�WO� TGVTCVQ�UQDTG�WOC�OGUC��PQ�OGKQ�

FG� VQFQU�QU�QWVTQU� XKXQU�� 0CFC�OÏTDKFQ�� RQTÅO��/CU� HQK� GUUC� KOCIGO�FC�

Família Prado que me fez entender mais profundamente o que é a dor de 

VKTCT� WOC� HQVQ� FGUUCU� RTQRQUVCU�RGNQU�PQTVG��COGTKECPQU�Ũ�Å�C�ICTCPVKC�FG�

que as dores da ausência que virão no futuro serão amparadas pela presença 

do falecido que está na foto, cujo corpo decomposto na matéria permanece 

KPVCEVQ�PC�HQVQITCƂC�

O processo todo pode ter um quê de egoístico da parte de quem 

permanece vivo, mas... O que fazer diante da dor dos outros? Como diz 
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Susan Sontag, trata-se de uma visão do sofrimento, da dor dos outros, que 

está enraizada no pensamento religioso e vincula dor ao sacrifício17.

Assim, aparentemente falta aos retratos posados, forçados, o 

SWG� C� HQVQITCƂC� RQFG� QHGTGEGT� FG� OCKU� TKEQ� quando capta momentos 

GURQPV¾PGQU� G� EQO� OQXKOGPVQ�� 0Q� GPVCPVQ�� U¿Q� OQOGPVQU� FG� ÆZVCUG��

loucura, agonia, incompreensão, de impotência diante do sobrenatural. 

Isso tanto nos retratos americanos como no estúdio armado para o menino 

peruano (De 1990 para cá, data do contato com as fotos, me tornei pai, o que 

potencializou o estarrecimento diante das fotos). 

&WTCPVG� C� RGUSWKUC�� GPEQPVTGK� Q� CTVKIQ� FG� .WK\� .KOC� 8CKNCVK� UQDTG�

retratos mortuários de crianças no século XIX em São Paulo e Rio de Janeiro. 

$CUGCPFQ�UG�PQ�CEGTXQ�HQVQIT½ƂEQ�FQ�/WUGW�2CWNKUVC�FC�7PKXGTUKFCFG�FG�

São Paulo, Vailati oferece a perfeita complementação para que se entendam 

as roupas usadas no enterro de crianças no estado de São Paulo e, por 

extensão, em Minas Gerais.

%QOQ� ƂEQW� ENCTQ� PQ� FGEQTTGT� FC� KPXGUVKICÃ¿Q� NGXCFC�

a cabo no doutoramento, a enorme importância dada 

aos funerais de criança decorria de uma crença não só 

PC�RQUKVKXKFCFG�FC�OQTVG� KPHCPVKN� Ũ�OQTTGT� ETKCPÃC� GTC�

ICTCPVKC�FG�UCNXCÃ¿Q�Ũ�EQOQ�VCODÅO�PQU�RQFGTGU�FG�

intercessão das crianças mortas junto às autoridades 

EGNGUVGU�GO�HCXQT�FQU�UGWU�
8#+.#6+��������

Reis cita que, já em 1817, as crianças falecidas eram chamadas de 

anjinhos, símbolo da pureza intocada, liberta de pecados humanos. Como 

se tornariam depois da morte verdadeiros agentes da salvação, as crianças 

recebiam o traje fúnebre de acordo com a necessidade familiar, ao que tudo 

indica.

Os meninos, por exemplo, usavam muito o uniforme mi-

NKVCT�FG�5¿Q�/KIWGN�#TECPLQ�s�SWG�PQ�4KQ incluía túnica, 

botas vermelhas, cinto, capacete dourado, armadura e 

GURCFC�s�WOC� HCPVCUKC�CRTQRTKCFC�C�WO� VKRQ�FG�OQTVQ�

que, segundo o imaginário popular, se batizado, era 

imediatamente incorporado ao exército angelical co-

OCPFCFQ�RQT�5¿Q�/KIWGN�
4'+5�CRWF�018#+5������������

17

O título do livro de Sontag é 

Diante da dor dos outros. No livro, 

ela trata de fotos de guerra que são 

banalizadas e mostradas por todos 

os lados, como exploração midiática.
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Sendo São Miguel o Chefe dos Exércitos Celestiais e o Arcanjo da 

Justiça, a criança passaria a ser a guardiã dos pais na vida e na morte.

Com altos índices de mortalidade infantil, os meninos também se 

XGUVKCO�FG�5¿Q�,Q¿Q�$CVKUVC�G�CU�OGPKPCU�� FG�0QUUC�5GPJQTC�FC�%QPEGKÃ¿Q�

(ver Figura 8), ambos santos patronos da fertilidade no Brasil (idem). Reis 

CRQPVC� SWG�� CQ� CIKT� FGUUC� OCPGKTC�� pQU� RCKU� RCTGEGO� SWGTGT� TGRCTCT� C�

RGTFC� FQU� ƂNJQU� EQO�IGUVQU�SWG�RTQRKEKCUUGO� C� UQDTGXKXÆPEKC�FG� HWVWTQU�

rebentos” (idem). 

Outro traje típico dos enterros infantis era a bata de anjo (e com asas, 

como se vê na Figura 9), tão comum nas procissões atuais no interior de 

/KPCU�)GTCKU��%QO�TGNCÃ¿Q�¼U�EQTGU�WVKNK\CFCU��8CKNCVK�GUENCTGEG�SWG�

0Q�SWG� UG� TGHGTG�¼U�OQTVCNJCU�SWG�CRCTGEGO�PCU� HQVQ-

ITCƂCU�CSWK�CPCNKUCFCU��EQPUVCVC�UG��GPVTG� QWVTCU�EQKUCU��

o uso do branco (Figura 9). Esse costume, para a cidade 

de São Paulo, encontra apoio em outros e mais antigos 

registros. Segundo, por exemplo, o que nos dizem os 

livros de assentamento de óbito, o branco era, com 

enorme vantagem, a mortalha mais utilizada para as 

crianças, correspondendo a 65% do total de registros 

computados, encontrada em 68,1% dos registros de 

livres, em 78% dos de escravos e em 88,9% dos de forros.

A isso acrescentamos a constatação de que a cor branca 

predomina também em outros elementos dos funerais 

FG�ETKCPÃCU��
����� 0QU�RTKOGKTQU�VGORQU�FQ�ETKUVKCPKUOQ��Q�

branco era a cor que representava os mártires da Igreja, 

RCTC�FGRQKU�UGT�UWDUVKVWÉFC�RGNQ� XGTOGNJQ�Ũ�GUVC�ÖNVKOC�

é, por sinal, a segunda cor mais utilizada nas mortalhas 

de criança na cidade de São Paulo e está presente em 

outros elementos que compõem a cultura material 

OQTVW½TKC� KPHCPVKN�� PCU� HQVQITCƂCU�� CNIWPU tons de cinza 

sugerem sua presença (...). Isso testemunha a existência 

FG�WOC�HQTVG�KFGPVKƂECÃ¿Q entre a criança e os mártires, 

associação já observada por outros historiadores na 

Europa, bem como entre a morte infantil e o sacrifício, 

nas quais já é possível entrever uma concepção que 

KPXGUVG�C�ETKCPÃC�FG�CVTKDWVQU�FG�UCPVKFCFG�
8#+.#6+��������
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Figura 9����%CF½XGT�FG�ETKCPÃC��ƂNJQ�FG�%WUVÏFKQ�,QUÅ�/CTKC�$TCIC��������(QVQITCƂC�FG�,GTÐPKOQ�
Bessa. Acervo do Museu Paulista da Universidade de São Paulo.

Figura 10����4GVTCVQ�OQTVW½TKQ�FG�1NIC�/CTEQPFGU�FG�/CVQU��CWVQTKC�&G�0KEQNC��������#EGTXQ�FQ�
Museu Paulista da Universidade de São Paulo.

A menina da Figura 10 quase não denuncia que está morta, não 

HQUUGO�UGWU�RG\KPJQU�CRQKCFQU�RQT�WOC�ƂVC�� Q�VTCXGUUGKTQ�PCU�EQUVCU�FCPFQ�

UWRQTVG�G�WO�QNJCT�RGTFKFQ��1�GUOGTQ�FG� UGWU� VTCLGU�Å�PQV½XGN�Ũ� XGUVKFQ��

UCKQVG�� OGKCU� ƂPCU�� UCRCVQU� EQO� NCÃCTQVGU�s� G�� RGNC� SWCNKFCFG�� KPFKEC� UGT�

uma menina de origem social alta. Seus trajes são brancos, plenos de rendas 

G� ƂVKNJQU�� OQUVTCPFQ� WOC� RGÃC� FG� KPƃWÆPEKC� HTCPEGUC� PÉVKFC�� 1� RTQEGUUQ�

HQVQIT½ƂEQ�RQT� UK� UÏ� L½� GTC� ECTQ� G� KORGFKC�Q� CEGUUQ� FG�OWKVCU� ECOCFCU� C�

esse tipo de registro. Eram feitos, normalmente, em formato carte-de-visite e 

traziam, no verso, anotações sobre o falecido.
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4GKU� CƂTOC� SWG� QU� CPLKPJQU� GTCO� OCSWKNCFQU�� GPHGKVCFQU� EQO�

EQTQCU� FG� ƃQTGU�� XGUVKFQU� EQO� OQTVCNJCU coloridas e para eles não se 

deveria chorar, esclarecendo que encontrou uma provável explicação para 

GUUG� CVQ�SWG� RCTGEG� KPEQGTGPVG� EQO�Q� HCVQ�Ũ�não chorar com a morte de 

WO� ƂNJQ�Ũ�GO�/C[PCTF� #TCÖLQ��SWG�� RGUSWKUCPFQ�C�EWNVWTC�ECKRKTC�RCWNKUVC��

coletou, já na metade do século XX, que não se deveria chorar, para não 

molhar as asas do anjo que vinha recolher o anjinho (REIS apud MORAIS, 

����������

Roupa fúnebre - reflexos na contemporaneidade

Figura 11����/QTVCNKFCFG�+PHCPVKN���1WTKEWTK��2GTPCODWEQ��������#WVQT��4KECTFQ�/CNVC�

0¿Q�UG�VGXG�PQVÉEKC��CVÅ�C�RTGUGPVG�FCVC��FG�GPVGTTQU�CVWCKU�TGCNK\CFQU�

com roupas de santos. Também não foram encontrados, entre São Paulo e 

Minas, enterros de anjinhos com asas e batinha. Mas eles foram encontrados, 

CQU�OQPVGU�� PCU� RTQEKUUÑGU�� EWORTKPFQ� RTQOGUUCU� CNJGKCU��0¿Q� UG�FWXKFC��

no entanto, d e  que o hábito se mantenha em localidades menos urbanas 

às quais a pesquisa não conseguiu acesso até o presente momento.

A Figura 11, no entanto, mostra que a tradição se mantém no caso da 

EKFCFG�FG�1WTKEWTK��GO�2GTPCODWEQ��FG� CEQTFQ� EQO�Q� TGIKUVTQ� HQVQIT½ƂEQ�

feito por Ricardo Malta em 1984. O caixão é forrado de branco e o traje 
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DTCPEQ� RCTGEG� UWIGTKT� WOC� TQWRC� FG� CPLQ�� #� pCNGITKCq� ƂEC� RQT� EQPVC� FCU�

ƃQTGU�EQNQTKFCU�Ũ��OCU�Q�TQUVQ�FGUUGU pais não demonstra vazão profunda 

FG�LÖDKNQ��5¿Q�UÅEWNQU�G�UÅEWNQU�FG�FGUECUQ�pCOQPVQCFQq�

2CUUC�UG� RQT� WO� NQPIQ� RGTÉQFQ� GO� SWG� C� pTQWRC� FG� &QOKPICTq�

fatalmente se transformava na roupa fúnebre. A roupa de domingar era 

a roupa de sair aos domingos, ir à missa, encontrar as pessoas nas ruas, 

conversar... Também chamada de roupa de missa, ainda hoje é empregada 

a expressão, quando se encontra alguém OWKVQ�DGO�XGUVKFQ��p8CK�PC�OKUUC�

hoje?”, atestando a beleza e a elegância da roupa.

'TC�WOC�TQWRC�PC�SWCN�UG�KPXGUVKC�FKPJGKTQ�Ũ�RGÃCU�FG�DQC�SWCNKFCFG��

que acabavam durando bastante, por serem usadas apenas uma vez por 

semana. Assim, muitas pessoas acabavam usando essa roupa na hora da 

morte.

Hoje em dia, no entanto, há uma crise da religiosidade, aumentada, 

GO� OWKVQ�� RGNC� RGTFC� FG� ƂÅKU� FC� +ITGLC� %CVÏNKEC�� FQOKPCFQTC� OCKQT� FC�

religião no Brasil desde o século XVIII. Há o surgimento e a expansão de 

novas religiões, com credos e percepções sobre o pós-morte diferenciados. 

Há uma crença mais generalizada e direcionada apenas para a aquisição de 

bens terrenos, diminuindo o contato com o divino.

Os donos de funerárias em cidades do interior de São Paulo e Minas 

relatam que há muito não veem uma preocupação maior com o traje dos 

OQTVQU�� #Q� EQPVT½TKQ�� GNGU� TGNCVCO� KPFKIPCÃ¿Q� EQO� Q� RQWEQ� ECUQ�� P¿Q�

apenas no enterro como depois dele.

As famílias enterram o corpo e depois em meia hora já 

GUV¿Q�PC�ECDGNGKTGKTC�RCTC�KT�C�WOC�HGUVC��0C�TQWRC�FQ�FG-

funto nem se pensa - a funerária é que, muitas vezes, tenta 

providenciar alguma coisa. Ou então trazem um terno tão 

velho, tão sujo, que não há condição de vestir o defunto. 

Às vezes trazem uma camisa nova, comprada, mas cada 

vez mais raro. Com relação aos bebês, as mães nem que-

rem saber o que vão vestir. A funerária tem uns paninhos 

que a gente enrola no bebê para não ser enterrado pe-

NCFQ��0CFC�FKUUQ�GZKUVG�OCKU��ƂEQW�PQ�RCUUCFQ�J½�OWKVQ�

tempo (Depoimentos de funcionários de funerárias em 

Itatiba, São Paulo e em São João Del Rei, Minas Gerais).
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A acidez dos depoimentos de diversas pessoas juntados acima revela 

uma mudança na forma de pensar a transição da vida para a morte.

Encontraram-se também, no entanto, pessoas que manifestaram 

o desejo de serem enterradas com suas opas, as roupas tradicionais das 

KTOCPFCFGU�TGNKIKQUCU�C�SWG�RGTVGPEGO��0¿Q�FGKZC�FG�UGT�WOC�OCPKHGUVCÃ¿Q 

EQPVGORQT¾PGC� SWG� VGO� QTKIGO�PC�+FCFG�/ÅFKC�RQTVWIWGUC��¥�CNIQ�EQOQ��

p GW� Ƃ\� Q� DGO� GO� XKFC�� OGTGÃQ� UQEQTTQ� G� UCNXCÃ¿Q� PQ� RÏU�OQTVGq��

expressão cunhada por mim. 

Também é comum ouvir-se dizer que Pedro foi enterrado com a 

camisa do Palmeiras, ou que José partiu com a camiseta do Esporte Clube 

%QTKPVJKCPU��+PFGRGPFGPVG�FQ�ENWDG�QW�ETGFQ��RCTGEG�JCXGT�FGƂPKVKXCOGPVG�

uma crise instalada no sistema de crenças.

Considerações finais

Foi em algum momento do século XIX que o tratamento ainda 

colonial� SWG� UG� FCXC� CQU� TKVQU� OQTVW½TKQU� PQ� $TCUKN� OWFQW� Ũ� CRGUCT� FG�

sermos um Império, com a vinda da Família Real para o Brasil em 1808. As 

festas sempre estiveram associadas aos acontecimentos de passagem de 

DTCPEQU��PGITQU�G�ÉPFKQU�DTCUKNGKTQU��p2CTCDÅPU�FC�RCUUCIGO�SWG�HG\�PQUUC�

ƂNJKPJC�/CTKC� FGUVG�OWPFQ� RCTC� C� XKFC� GVGTPCq�� GUETGXGW� WO� UGPJQT� FG�

GPIGPJQ�FG�+VW��EQPHQTOG�TGNCVC�4GKU�
����������*½�OGUOQ�EGTVC�UKPIGNG\C�

PC�OGPUCIGO�FGUUG�RCK��C�XKFC�GTC� VGORQT½TKC�PC�6GTTC�G�GVGTPC�PQ�RÏU�

morte.

*½�WO�VCPVQ�FG�GPECPVCOGPVQ�CNK�EQOQ�Q�J½�PQ�VÉVWNQ�FGUVG�CTVKIQ��

pP¿Q�EJQTG�SWG�Å�RCTC�P¿Q�OQNJCT�CU�CUCU�FQ�CPLQq��1�CPLQ�SWG�XGO�DWUECT�

UGW�ƂNJQ�RCTC�NGXCT��ENCTQ��RCTC�CU�JQUVGU�EGNGUVKCKU�

Há uma questão, apontada pelo Professor João José Reis, que parece 

ter muita relação com as mudanças em relação às vivências espirituais da 

EQNÐPKC�VQTPCFC�KORÅTKQ��Å�C�SWGUV¿Q�FQ�GURCÃQ�FG�UGRWNVCOGPVQ��SWG�VGO�

muita ligação com a vestimenta usada para o rito funerário. Se, nos séculos 

anteriores ao XIX, o espaço interno da igreja era usado como espaço de 
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enterro, isso, de certa forma, gerava a necessidade de um traje melhor, já 

que o morto estaria mesmo aos pés do altar, de Deus e de todos aqueles 

que o poderiam salvar.

Em 1831, Manuel Maurício de Rebouças defendeu sua tese na Escola 

de Medicina de Paris, condenando os enterros não só dentro das igrejas, 

mas também fora delas, nos jardins ou terras coligadas. Ele defendeu a tese 

de que a solução seria enviar os cemitérios para fora da cidade. Isso, de 

fato, foi um dos fatores que levaram diversas cidades a reconsiderarem seu 

modo de sepultamento. 

Reis ainda chama a atenção para a importância que as pestes tiveram 

PQ�$TCUKN�FQ�UÅEWNQ�:+:��EQOQ�C�GRKFGOKC�FG�EÏNGTC�GO����������

Os mortos, contados aos milhares espalhados entre 

todas as categorias sociais, já não podiam receber os 

cuidados que até então os sobreviventes lhes dedicavam 

para que desfrutassem uma boa morte. (...) Já não se 

gastava tempo com os mortos, porque eles passaram a 

ser temidos instrumentos dessa desordem (idem, 140).

Se não havia tempo de pensar no defunto, o que se dirá de seu traje? 

Essa é apenas mais uma questão suscitadora de pesquisas sobre o traje 

funerário. 

0QUUC�RTQRQUVC�KPKEKCN��FG�CRQPVCT�ECOKPJQU�RCTC�QU�GUVWFQU�UQDTG�

o traje funerário e a importância deles, passou por vários exemplos. Os 

trajes de morte usados por negros, índios e brancos, se analisados em 

profundidade e contextualizados sob vários aspectos políticos, econômicos, 

UQEKCKU�G�EWNVWTCKU�UGT¿Q�KORQTVCPVGU�KPUVTWOGPVQU�FG�TGƃGZ¿Q�UQDTG�Q�$TCUKN�

G�UWCU�GURGEKƂEKFCFGU�

1WVTC�RGTURGEVKXC�HQK�OQUVTCFC��EQOQ�Å�RQUUÉXGN�EQPUGTXCT��OCPVGT�G�

WUCT�RCTC�ƂPU�GFWECEKQPCKU�G�HQTOCVKXQU�QU�VTCLGU�HWPGT½TKQU��0Q�PQUUQ�ECUQ��

por exemplo, recentemente tivemos a abertura dos caixões imperiais de 

&��2GFTQ�+��&QPC�.GQRQNFKPC�G�&QPC�#OÅNKC�FG�.GWEJVGODGTI��UQD�OWKVQU�

cuidados, coordenada pela pesquisadora e arqueóloga Valdirene do Carmo 

Ambiel. Os trajes das senhoras estavam preservados, o que possibilita uma 

série de estudos sobre eles. Principalmente o de Dona Amélia, que estava 

em excelentes condições de conservação, pois o corpo fora embalsamado. 
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5WTIG�FCÉ�WOC�PQXC�RQUUKDKNKFCFG��QU�VTCLGU�OKNKVCTGU�G�GENGUK½UVKEQU�

que são enterrados junto com seus usuários, que podem ser usados para 

revelar trajes de períodos históricos distintos do país. Ou mesmo os sapatos 

FCU� HTGKTCU� FQ�/QUVGKTQ� FC� .W\�� SWG� HQTCO�OWOKƂECFCU� PCVWTCNOGPVG� PQ�

século XVIII. 

Apesar do negativismo dos nossos entrevistados das funerárias, 

o caminho para o estudo dos trajes funerários, sejam eles históricos ou 

contemporâneos, permanece aberto e muito disponível para pesquisadores. 
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